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I -   INTRODUÇÃO 
 

Este documento é um Anexo da Carta UO-SEAL 0319/2018, que 

apresenta as considerações e respostas da Petrobras relativamente ao 

Parecer Técnico nº 110/2018-COPROD/CGMAC/DILIC, recebido pela 

Petrobras em 28.05.18, que solicita esclarecimentos de alguns 

questionamentos sobre o Plano de Proteção à Fauna e Áreas Vulneráveis 

(PPFAV). 

Informamos que o PPFAV revisão 02 é também um Anexo da Carta UO-

SEAL 0319/2018. 

A Petrobras declara ter ciência de todos os comentários apresentados 

pelo IBAMA e as respostas, quando aplicáveis, são apresentadas na sequência 

da apresentação dos itens do Parecer Técnico. 
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II - RESPOSTA AOS ITENS 

 

II.2 Acionamento, Dimensionamento e Estratégia de Resposta 
 

Solicitação/Questionamento 1: Apesar da formação da maioria 

dos profissionais em medicina veterinária e ciências biológicas, 

verifica-se pelos currículos lattes que todos necessitam de 

treinamento em manejo de fauna oleada e resposta a 

emergências. 

(Item II.2, PT 110/2018, pág.2 de 4) 

Resposta/Comentário:  

Em que pese a ausência de treinamentos para o manejo de fauna oleada no 

currículo lattes dos profissionais da Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA), 

estes participam de capacitações contínuas implementadas pela própria 

Fundação, que declara, em documento oficial, que seus profissionais estão 

aptos a executar as atividades propostas no Plano de Proteção à Fauna 

Oleada, conforme apresentada nas Figuras 1. Além disso, dentro do quadro de 

pessoal da FMA há um profissional que possuem cursos específicos no ICS e 

que tem como responsabilidade monitorar tais treinamentos (Figuras 2 e 3). 
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Figura 1. Declaração da FMA atestando que os técnicos e colaboradores integrantes 
da equipe do PRMEA possui experiência com manejo de fauna. 
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Figura 2. Certificado do profissional Bruno Jackson, integrante da equipe técnica 
capacitado para atuação em emergências e responsável pela capacitação continuada 
dos demais colaboradores. 
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Figura 3. Certificado do profissional Bruno Jackson, integrante da equipe técnica 
capacitado para atuação em emergências e responsável pela capacitação continuada 
dos demais colaboradores. 
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II.2 Acionamento, Dimensionamento e Estratégia de Resposta 
 

Solicitação/Questionamento 2: Para as situações em que o 

animal apresentar óleo em qualquer parte do corpo, o 

profissional especializado e habilitado designado para a função 

de resgate e captura deve seguir o especificado no Manual de 

Boas Práticas para Manejo de Fauna Atingida por Óleo (2016), 

segundo o qual “todos os animais oleados deverão ser 

resgatados”. Qualquer ação diferente da premissa acima deverá 

ser comunicada ao Órgão responsável e justificada 

tecnicamente. 

(Item II.2, PT 110/2018, pág.2 de 4) 

Resposta/Comentário: 

A PETROBRAS ressalta o compromisso em seguir, o Manual de Boas Práticas 

para Manejo de Fauna Atingida por Óleo (2016), para se estruturar e atender 

emergências com vazamento de óleo. Em tais eventos, caso sejam 

encontrados animais oleados, haverá profissionais habilitados para avaliar o 

melhor desfecho para cada situação, sendo que as comunicações deverão ser 

realizadas conforme a Estrutura Organizacional de Resposta, incluindo-se um 

comunicado ao Órgão responsável caso existam animais oleados que, por 

justificativa técnica, não sejam resgatados. 

Os procedimentos de manejo de fauna indicam que um profissional 

especializado deve avaliar as condições de contaminação do indivíduo, 

analisando os seguintes aspectos, dentre outros: debilidade, alteração de 

comportamento, grau de contaminação, potencial de espalhamento da 

contaminação no próprio indivíduo e para demais indivíduos. Esta avaliação se 

faz necessária, uma vez que o resgate em si é impactante e em determinadas 

condições, ele poderá ser mais nocivo do que benéfico ao indivíduo. De 

qualquer maneira, o PPFAV (Módulo V) foi revisado para incluir nos seus 

procedimentos a necessidade de registro de justificativas para as situações em 

que for decidido o não resgate de animais atingidos. 
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Texto incluído no módulo V do PPFAV: Para as situações em que o animal 

apresentar óleo em qualquer parte do corpo, o profissional especializado e 

habilitado designado para a função de resgate e captura deverá avaliar sobre a 

viabilidade da captura do mesmo, sendo  necessário o registro de justificativas 

para as situações em que for decidido o não resgate de animais atingidos. 
 
II.4 Equipe Técnica e Instalações 

 
Solicitação/Questionamento 3: Solicita-se que a Petrobras 

apresente esclarecimentos e as soluções que já estão sendo 

implementadas em função do encerramento do contrato em 

setembro de 2018 com o CRAM e o encerramento do convênio 

com a Fundação Mamíferos Aquáticos em julho de 2018. 

 (Item II.4, PT 110/2018, pág.3 de 4) 

Resposta/Comentário: 

A PETROBRAS comunica que o contrato com o CRAM-FURG será substituído 

pelo contrato da Aiuká Consultoria em Soluções Ambientais Ltda., nº 

5825.0108497.18.2 a partir do dia 11/09/2018, conforme apresentado no 

Anexo 1.  

Quanto ao vínculo administrativo com a FMA, a Petrobras comunica que 

assinou contrato com a Fundação Mamíferos Aquáticos (FMA), n° 

5350.0109062.18.2 com validade até 21.10.2019, cujas evidências estão 

apresentadas no Anexo 2.  

Devido a mudança desses contratos, o PPFAV foi revisado. 

 
II.4 Equipe Técnica e Instalações 

 
Solicitação/Questionamento 4: Recomenda-se fortemente que 

a UO-SEAL adote o Manual de Boas Práticas para Manejo de 

Fauna Atingida por Óleo para padronizar seu PPFAV aos demais 

em execução no Brasil. Apesar deste documento não ter sido 

relançado após seu lançamento em 2016 e submissão à consulta 

pública, sua utilização não é facultativa para as atividades sob 
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licenciamento federal. 

(Item II.4, PT 110/2018, pág.3 de 4) 

Resposta/Comentário: 

Conforme respondido anteriormente, a PETROBRAS já estrutura e elabora 

seus Planos de Proteção à Fauna e Áreas Vulneráveis (PPFAV) levando em 

consideração as orientações e diretrizes do Manual de Boas Práticas para 

Fauna Atingida por Óleo. A PETROBRAS adota as mesmas estratégias de 

resposta previstas, mesmas orientações para seleção de instalações e 

mesmas orientações para gestão de equipes de resposta descritas no referido 

manual. Além disso, é importante destacar que a empresa vem trabalhando 

para uniformizar e padronizar seus PPFAV de acordo com este modelo 

apresentado ao Órgão Ambiental. 

 

II.5 Treinamento das equipes 
 

Solicitação/Questionamento 5: Foi solicitado que a Petrobras 

implementasse na bacia SEAL, o mesmo programa de 

treinamento desenvolvidos para as equipes responsáveis pelo 

plano de resposta à fauna na bacia de Santos. 

Reitera-se a apresentação do conteúdo programático e 

cronograma (ambos para aprovação), segundo os 06 (seis) eixos 

temáticos, do mesmo modo como é desenvolvido pela UO-BS. 

(Item II.4, PT 110/2018, pág.3 de 4) 

Resposta/Comentário: 

No Anexo 3 é apresentado o programa de treinamento das equipes de fauna 

que foi ajustado ao modelo da bacia de Santos. 
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III – EQUIPE TÉCNICA 

É apresentada, a seguir, a equipe técnica responsável pela elaboração do 

documento e seus respectivos CTF/AIDA - Cadastro Técnico Federal de 

Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental. 

 

Profissional 
Graziella Feitoza Conceição Linhares 

Técnica Ambiental Pleno 
Empresa Petrobras 
Matrícula 9672945 
CTF/AIDA (IBAMA) 1801397 

Assinatura 
 

 

Profissional 
Helton Ivan Menezes Cuevas Beltran 

Engenheiro de Segurança 
Empresa Petrobras 
Matrícula 2424719 
CTF/AIDA (IBAMA) 6330506 

Assinatura 
 

 

Profissional 
Iruam Rodrigues de Noronha 

Engenheiro de Meio Ambiente 
Empresa Petrobras 
Matrícula 2438889 
CTF/AIDA (IBAMA) 5624293 

Assinatura 
 

 

Profissional 
Rodrigo Zapelini Possobon 
Consultor - Engenheiro de Meio 
Ambiente 

Empresa Petrobras 
Matrícula 9785285 
CTF/AIDA (IBAMA) 1771724 

Assinatura 
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IV – ANEXOS 
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IV – Anexo 1 – Contrato PETROBRAS com Aiuká Consultoria 
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IV – Anexo 2 – Contrato PETROBRAS com FMA 
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IV – Anexo 3 – Programa de Capacitação Continuada para Resposta à 

Fauna em Vazamento de Óleo 

 

I -  INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Capacitação Continuada para Resposta à Fauna em 

Vazamento de Óleo tem como objetivo atender à necessidade de alinhamento 

das informações relativas aos procedimentos e protocolos descritos no Plano 

de Proteção à Fauna e as Áreas Vulneráveis (PPFAV), assim como delinear as 

funções das equipes envolvidas na resposta à emergência, de acordo com a 

Estrutura Organizacional de Resposta (EOR) prevista no referido documento.  

 

Os módulos serão ofertados de modo que os atuais integrantes da rede, assim 

como os novos, cursem os treinamentos. Segue abaixo a grade dos cursos que 

compõem o programa e o cronograma disponibilizado pela Fundação 

Mamíferos Aquáticos (FMA) para sua realização. 

 

Eixos temáticos 1 e 6: Identificação taxonômica, monitoramento, captura e 

afugentamento em ambiente costeiro e offshore e Observadores de 

oportunidade offshore para primeira resposta à fauna oleada. 

 

Tema Local Programação 
Identificação das principais espécies de 
animais marinhos na área de SEAL e 

observadores de oportunidade offshore para 
primeira resposta à fauna oleada 

FMA – Pio Décimo 
entre 17 a 19 de 
outubro de 2018 

Técnicas de monitoramento, afugentamento, 
resgate e manejo de animais marinhos 

FMA – Pio Décimo 
entre 21 a 23 de 

novembro de 2018 

 

· Ementa: Este módulo tem por objetivo capacitar os técnicos que 

potencialmente possam vir a integrar as frentes de ação de 

monitoramento e captura de fauna durante uma emergência. Este curso 

capacitará os profissionais na metodologia Incident Command System 

(ICS), além de ampliar o conhecimento das melhores práticas no 
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monitoramento da fauna, com ênfase nos pontos críticos relacionados à 

segurança no caso de captura offshore. 

· Duração: 32h 

· Perfil didático: Teórico-prático 

· Público alvo: Representantes da coordenação de meio ambiente da 

UO-SEAL, equipe-técnica do PRMEA-SEAL. 

 

Eixo temático 2: Manejo de carcaças. 

 

Tema Local Programação 

Manejo de carcaças FMA – Pio Décimo 
entre 18 e 21 de 

dezembro de 2018 

 

· Ementa: Este módulo tem por objetivo capacitar os técnicos que 

potencialmente possam vir a integrar a frente de ação de reabilitação de 

fauna e de monitoramento durante uma emergência. Este curso 

capacitará os profissionais com as melhores práticas relacionadas ao 

manejo e disposição de carcaças. Duração: 4 horas  

· Duração: 4h 

· Perfil didático: Teórico-prático  

· Público alvo: Representantes da coordenação de meio ambiente da 

UO-SEAL, equipe-técnica do PRMEA-SEAL. 

 

Eixos temáticos 3 e 4: Manejo de Fauna em cativeiro e Introdução aos 

procedimentos para reabilitação de fauna oleada. 

 

3.1. Reabilitação de fauna aquática – Aspectos Clínico  

3.2. Reabilitação de fauna aquática – Infraestrutura e Higienização 

Tema Local Programação 

Admissão e diagnóstico clínico de aves 

FMA – Pio 
Décimo 

entre 21 e 25 de 
janeiro 2019 

Admissão e diagnóstico clínico de tartarugas 
marinhas 

Avaliação e diretrizes para atendimento de 
mamíferos aquáticos 
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Condições para manutenção e higienização dos 
recintos de reabilitação de aves 

Condições para manutenção e higienização dos 
recintos de reabilitação de tartarugas 

Técnicas e orientações gerais para enriquecimento 
ambiental-comportamental de animais em 

reabilitação 

 

· Ementa: Este módulo tem por objetivo capacitar os técnicos que 

potencialmente possam vir a integrar a frente de ação de reabilitação de 

fauna, durante uma emergência. Este curso capacitará os profissionais 

com as melhores práticas relacionadas manejo de fauna em cativeiro. 

· Duração: 16h 

· Perfil didático: Teórico-prático 

· Público alvo: Representantes da coordenação de meio ambiente da 

UO-SEAL, equipe-técnica do PRMEA-SEAL. 

 

Eixo temático 5: Gestão de emergência e cadeia de comando para resposta a 

fauna impactada por vazamentos de óleo. 

 

Tema Local Programação 

ICS 100/200 FMA – Pio Décimo entre 10 e 11 de setembro de 2018 

ICS 300 FMA – Pio Décimo entre 29 e 30 de novembro de 2018 

Simulado Table top FMA – Pio Décimo entre 21 e 22 de fevereiro de 2019 

Simulado  FMA entre 10 a 12 de abril de 2019 

 

· Ementa: Este módulo tem por objetivo capacitar os técnicos que 

potencialmente possam vir a integrar as frentes de ação em resposta às 

emergências envolvendo fauna. Este curso esclarecerá aos profissionais 

o fluxo da cadeia de comando para resposta a fauna impactada por 

vazamentos de óleo 

· Duração: 8h 

· Perfil didático: Teórico-prático 

· Público alvo: Representantes da coordenação de meio ambiente da 

UO-SEAL, equipe-técnica do PRMEA-SEAL. 


